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1. INTRODUÇÃO
A influência das cidades no clima tem sido percebida desde as civilizações antigas, mas foi, 

sobretudo a partir da Revolução Industrial que as variações no sítio urbano em relação ao campo se 
tornaram mais evidente. Desde então, estudos científicos têm se dedicado a comparar, caracterizar e 
relacionar os elementos e fatores geográficos que atuam nas escalas de clima local e microclimática.

Diante disto, percebeu-se a necessidade de compreender o clima do município de Ourinhos 
(localizado no Sudoeste Paulista), levando em consideração dois períodos contrastantes: inverno seco e 
verão chuvoso. Procurou-se investigar a relação da malha urbana com a formação de ilhas de calor e de 
frescor, as quais contribuem diretamente para o conforto/desconforto térmico e, conseqüentemente, na
rentabilidade do trabalho e na qualidade de vida de sua população. Este trabalho é uma parte da 
pesquisa “Clima Urbano no Município de Ourinhos: tendências das variáveis meteorológicas”.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E OBJETIVOS
2.1 Fundamentação Teórica

Diversos estudos dedicaram-se a verificar a influência da urbanização nas variáveis 
climatológicas, visando compreender como o ambiente construído é induzido a sofrer alterações nos 
subsistemas: termodinâmico, químico e hidrometeórico (MONTEIRO, 1976). Monteiro explica que “o 
processo de urbanização é encarado como desorganizador do espaço e como produtor de modificações 
nas componentes climáticas”. Assim, o clima urbano enquanto um sistema é uma referência nesta 
pesquisa.
2.2 Objetivos

O objetivo geral deste trabalho foi de analisar o conforto térmico do município, com base em 
diversas medidas de campo de variáveis meteorológicas, confrontando estes dados com o espaço 
urbano de Ourinhos. O objetivo específico foi de analisar o comportamento espacial e temporal dos 
elementos: temperaturas, umidade relativa do ar e vento (direção e intensidade), em Ourinhos.

3. MATERIAIS E METODOLOGIA
3.1 MATERIAIS

Para que a pesquisa se desenvolvesse foi necessário trabalhar com os seguintes materiais:
• Remote Thermo Hygro (433 MHz) e as estações automáticas (Weather Hawk, da Campbell);
• Diagrama de Conforto Humano (WMO, 1963 apud INMET, 2009);
• Aplicativo Excel e Software Surfer 8.

3.2 METODOLOGIA
Com o intuito de detectar as variações climáticas no tempo e no espaço de Ourinhos foram

escolhidos 18 pontos no município (Figura 1), nos quais se coletaram dados de temperatura, umidade e 
vento (direção e intensidade). A pesquisa realizou trabalhos de campo mensais às 9h, 15h e 21h.



00911

Faz Maryland

UNESP

Cór Fundo Rib Grande

Faz Sta Maria
Itamaraty

Ouro Verde
San Rafael

Centro

Soares 
Pq Ecológico

São Judas 
UNIMED

FAPI
Pq Minas Gerais

Vila Brasil

Aeroporto

Condomínio

Figura 1 – Localização dos pontos de coleta de dados do município de Ourinhos. 
Fonte: a autora (2009).

As coletas dos dados foram realizadas através de nove Remote Thermo Hygro 433 MHz e de
nove estações automáticas Weather Hawk, da marca Campbell Scientific.

Foram analisados os campos térmicos, higrométricos e de vento através do Software Surfer 8. 
Foram selecionadas as situações das 15h, de 31 de julho de 2008 (inverno seco) e 15 de janeiro de 2009
(verão chuvoso), para caracterizar os maiores contrastes. Ressalta-se que a escolha do horário das 15h 
foi feita por se considerar que neste período é esperado que ocorram os valores mais críticos.

Por fim, foi realizada uma classificação dos níveis de conforto térmico para cada ponto. Esta 
classificação foi baseada no Diagrama de Conforto Humano (WMO, 1963 apud INMET, 2009).

O referido diagrama considera como confortável a área que apresenta a umidade variando entre 
30% e 80%, dentro da faixa de 8°C e 33°C, sendo que de 8°C a 20°C é necessário ambiente ensolarado 
e temperaturas de 26°C a 33°C é necessário ambiente ventilado. O mesmo apresenta situações de muito
frio a muito quente, bem como situações de muito seco a muito úmido, os quais acarretam diferentes 
configurações de desconforto para a população.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foi possível observar a dinâmica térmica das 15h em julho de 2008 e janeiro de 2009. Para a 

temperatura de julho foram observadas: máxima de 27,5ºC nas Fazendas Santa Maria e Maryland e 
mínima de 22,6ºC na UNESP, a amplitude máxima foi de 4,9ºC.

As respectivas fazendas apresentaram uma situação anômala, uma vez que se situam em áreas 
afastadas do perímetro urbano e apresentam índice de arborização elevado, além da presença do 
recurso hídrico em suas proximidades. Não é possível afirmar que estes fatores contribuíram para o 
quadro térmico registrado. Podendo este fato estar atrelado à atuação de outras forçantes, como a 
circulação em altos níveis – a qual necessita de uma pesquisa de maior aprofundamento.

A UNESP apresentou a formação de uma ilha de frescor, devido à temperatura baixa em relação 
aos demais pontos (22,6°C). Este quadro tem sido favorecido pelo distanciamento da área central do 
município e também pela plantação de eucalipto em torno do campus. 
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Já para janeiro a temperatura atingiu a máxima de 28,5°C, no Córrego Fundo e a mínima de 
26,5°C no aeroporto, às 15h. Para este dia é importante notar que ocorreu precipitação de 5,4 mm entre 
as 10h e 14h, de modo que a amplitude máxima manteve-se baixa: de 2°C entre um ponto e outro. 

Pode-se observar que a temperatura se manteve mais baixa, a oeste do município, enquanto na 
região central e a leste a variável se manteve pouco mais elevada. Este dado demonstra que a 
ocorrência da precipitação impediu que a temperatura se elevasse ainda mais. É importante ressaltar 
este fenômeno, uma vez que é comum que nesta época do ano haja grandes contrastes térmicos.

Para a umidade relativa de julho percebe-se que o Parque Ecológico de Ourinhos teve o maior 
valor (69%). Já a Fazenda Santa Maria registrou o menor valor (21%), ou seja, uma amplitude de 48%. 

É importante ressaltar que as próprias condições do Parque (reserva de Mata Atlântica e 
próximo a nascente do Córrego Monjolinho) têm grande influência sobre os parâmetros 
meteorológicos. Assim, o local em questão tem apresentado índices significativos de umidade, mesmo 
em horários em que esta variável tende a sofrer quedas acentuadas.

Já a Fazenda Santa Maria, mesmo apresentando elevado índice de vegetação, não registrou a 
umidade relativa esperada. Ressaltando que neste ponto também foi observado o maior valor da 
temperatura, para o mesmo horário (27,5ºC). 

Para a umidade de janeiro nota-se que o maior índice de umidade foi encontrado no 
Condomínio (63%) e que o menor valor foi na UNESP (39%), assim a amplitude máxima foi de 24%.
No que diz respeito à temperatura e a umidade para as 15h, ressalta-se mais uma vez que as amplitudes 
não foram acentuadas, tal como é comum em dias estáveis nesta época do ano.

A maior velocidade do vento, para o mês de julho, ocorreu no aeroporto (2,0 m/s) e o menor 
valor se registrou na UNESP (0,13 m/s), ou seja, a componente variou de calma à brisa leve, segundo a 
escala de Beaufort. No que diz respeito à direção desta componente, nota-se que houve o predomínio 
de ventos de sentido nordeste. Apenas na região da UNESP predominou ventos fracos de noroeste. 

No ponto do aeroporto é comum que ocorra as maiores velocidades do vento, isto se deve ao 
fato de que aí se tem a maior região descampada dentro dos limites da cidade de Ourinhos. Quanto à
UNESP é importante ressaltar que este local encontra-se atualmente “ilhada” pela plantação de 
eucalipto, a qual impede o livre deslocamento do vento em superfície.

Para janeiro a direção do vento originou-se predominantemente do norte, divergindo-se para 
oeste com brisa leve (o aeroporto foi o ponto de maior velocidade do vento, de 2,0 m/s) e para leste 
com ventos calmos (a UNESP registrou o menor valor, de 0,4 m/s), de acordo com a escala Beaufort.

Na Tabela 1 é possível observar os níveis de desconforto no município de Ourinhos para as 15h. 

Tabela 1 – Zonas de conforto humano às 15h em Ourinhos (2008/2009). Fonte: a autora (2009).
Pontos de coleta 31/07/2008 15/01/2009

Aeroporto Muito seco Confortável
Bairro Ouro Verde Confortável -

Condomínio Confortável Confortável
Córrego Fundo Confortável Confortável

Fazenda Maryland Confortável -
Fazenda Santa Maria Muito seco Confortável

Parque Ecológico Confortável -
Ribeirão Grande Confortável Confortável

SAE Centro Muito seco -
SAE Vila Brasil Confortável -

UNESP Confortável Confortável
UNIMED - Confortável

Vila Parque Minas Gerais Confortável -
Vila San Rafael Confortável -

Vila Soares Confortável -
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Na situação de julho a maior parte da cidade apresentou os níveis favoráveis para a ocorrência 
de conforto térmico, exceto pelos pontos do aeroporto, na Fazenda Santa Maria e no centro, os quais 
apresentaram condições de tempo muito seco. Condições de ventilação inadequada e impermeabilidade 
do solo favorecem tais situações.

Já para o mês de janeiro de 2009 os dados térmicos e higrométricos apresentaram condições de 
conforto para todos os pontos analisados. Deve-se reforçar que a situação representa um dia típico do 
período chuvoso, sendo que nos dias em que não há precipitação pluvial o quadro tende a mudar 
consideravelmente para condições de desconforto por tempo quente.

5. CONCLUSÕES
Os dados relativos ao mês de julho confirmaram que nesta época do ano os valores de 

temperatura, juntamente com os de umidade relativa do ar, são os menores do ano, de maneira que o 
tempo é frio e seco, no entanto, a maior parte do município apresentou condições de conforto, exceto os 
pontos que registraram valores inadequados de umidade. A componente da velocidade do vento para o 
dia de julho contribuiu para caracterizar tempo estável.

Nos meses de verão os sistemas de baixa pressão predominam no continente sul-americano 
(ocorrendo principalmente chuvas convectivas), estes sistemas ajudam a atenuar altos contrastes 
térmicos e higrométricos em relação aos dias sem a ocorrência de precipitação. Em tais condições todos 
os pontos apresentaram situações confortáveis para a população ourinhense. Percebe-se também que de 
modo geral as velocidades do vento também se mantiveram entre calma à brisa fraca. Tais fenômenos 
ficaram bem marcados no dia 15 de janeiro.

Considerando o município de Ourinhos como parte do Sistema Clima Urbano, notou-se que os 
dados avaliados refletem as condições urbanas do município, uma vez que elementos e fatores 
interagem entre si e alteram os microclimas da cidade.

Entende-se que o fenômeno climático é um dos fatores da organização territorial. Assim, é
necessário implementar e ampliar as discussões sobre o papel desempenhado pelo referido recurso 
climático no entendimento dos novos arranjos espaciais produzidos no interior de uma sociedade 
extremamente complexa e desigual.

Desta maneira a presente pesquisa pretende contribuir para as questões do planejamento urbano, 
visando aumentar a qualidade de vida da população de Ourinhos.
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